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  Dedicatória


  Dedico este livro a tia Margaret Ann e ao meu tio George Mitchell, sem cujo amor e apoio essa obra jamais teria existido. Vocês representaram todo o apoio que eu tive no momento mais difícil de minha vida e meu agradecimento nunca será suficiente.


  A Revolução Digital (Jerk) também é dedicado a meus pais Cynthia e Walter Surdak Jr., que me ensinaram que se você quiser muito alguma coisa e trabalhar bastante e com afinco, você ainda pode acabar conseguindo. ;-)


  E para minha esposa Jeanne e nossa filha Ryleigh. Quando você realmente se preocupa com alguém, o sono é opcional.


  Christopher Surdak, junho de 2016


  Folhas caem em abundância,


  A grama adormecida espera por “likes”


  Oh! A primavera jerk1 para a vida!


  1 NT (nota do tradutora): O termo “jerk” em inglês pode ter o seu significado dividido em três grandes subgrupos: a) arremesso, puxão, empurrão, explosão, arranque, arrancada, impulso, impulsão, arrojo; b) em física, na teoria do movimento, trata-se da derivada de terceira ordem da posição com relação ao tempo, ou seja, a taxa de variação da aceleração (por exemplo, a brusca arrancada de um automóvel ou de um elevador); c) pessoa estúpida, idiota, tanto no sentido de falta de inteligência ou capacidade quanto no sentido de uma pessoa que não respeita nada. Christopher Surdak utiliza os três significados no texto, algumas vezes com duplo sentido, outras com sentido explícito. No Capítulo 1 o autor explica detalhadamente a sua intenção ao utilizar o termo jerk. Pelo fato de não existir uma palavra em português que abranja todos esses sentidos, manteremos o original em inglês.


  Prefácio


  Na década de 1990 eu pertencia a uma nova raça de consultores ajudando as organizações a desenvolver um novo tipo de estrutura de dados denominado data warehouse ou banco de dados centralizado. Integrar as informações dos confins de uma organização e estruturá-las especificamente para gerar ideias anteriormente não previstas deu origem a um desejo empresarial insaciável por informações cada vez mais amplas, rápidas e detalhadas. Juntamente com a capacidade ilimitada da Internet de criar e transferir informações terminava a Idade das Trevas dos Dados e tinha início a corrida armamentista das informações.


  Na virada do século, surgiu uma nova percepção sobre o poder e valor da informação.


  Esta tendência conhecida como big data ou megadados começou a se firmar. Mas apesar do que nos diziam todos os fornecedores, os desafios e oportunidades dos megadados não se referiam apenas ao tamanho dos bancos de dados. Na verdade, eles eram multifacetados. Em 2001, caracterizei os megadados como tendo três dimensões de magnitude: volume, velocidade e variedade. A capacidade de resolver esse enigma tridimensional criou uma separação competitiva em todos os setores, que ainda hoje persiste.


  Por volta dessa mesma época, pessoas más lançaram grandes aviões contra grandes edifícios. O ataque terrorista de 11/09/2001 nos Estados Unidos da América (EUA) não foi apenas um grito de alerta para a segurança nacional; foi também um grito de alerta para a segurança dos dados. Além da terrível perda de vidas, muitas empresas perderam ainda a força vital de seus negócios: suas informações. Fiquei imaginando como essa perda afetou seus balanços patrimoniais e como os pedidos de seguros para esse patrimônio de informações perdidas estavam sendo tratados. Depois de abrir meus livros de contabilidade amarelados da faculdade e folhear os balanços patrimoniais de empresas de produtos de informação como Experian, TransUnion e ACNielsen, para minha grande surpresa percebi que a informação não é um ativo que consta do balanço, embora claramente atenda aos critérios. Para complicar ainda mais, o setor de seguros dos EUA imediatamente atualizou a norma de política comercial de responsabilidade geral excluindo as informações dessas políticas. E para não ficar atrás, a aristocracia dos padrões de contabilidade atualizou um padrão fundamental visando não permitir a capitalização de dados eletrônicos. Eu erroneamente acreditava que a informação era um ativo reconhecido. Isto alimentou o meu desejo de desenvolver ainda mais e defender o conceito de “infonomics”, que eu havia concebido alguns anos antes. Embora tivesse sido negado à informação o status de classe de ativos, era imperativo que as organizações medissem, gerenciassem e monetizassem a informação como se ela fosse um ativo real.


  Durante a década e meia seguinte, vimos a introdução de modelos de negócios, produtos e serviços para capitalizar o valor da informação. Não é preciso ir além do smartphone, Google, Facebook, LinkedIn, Uber, Airbnb e a multiplicidade de empresas que vendem ou negociam com ativos de informação, enquanto tiram sarro de contadores e cobradores de impostos que estão impregnados por noções antiquadas sobre a informação. As empresas que se posicionam coletando e analisando grandes quantidades de dados obtêm poder e riqueza à custa daqueles que não valorizam os dados da mesma forma.


  Hoje, os megadados parecem agora quase ultrapassados. Passaram a ser, como eles dizem, “o novo normal”. Falamos sobre aprendizagem de máquinas, máquinas inteligentes, empresas inteligentes, negócios digitais e dispositivos autônomos (“Internet das Coisas”) quase que em uma linguagem comum. Esses disruptores promovem o jerk (arremesso, impulsão) no setor que escolheram através do uso inteligente de um novo conjunto de conceitos geradores de riqueza, ou seja, ao que Gartner se refere como o “nexo das forças”: móvel, social, nuvem e informação.


  Em A Revolução Digital (Jerk), Chris Surdak descreve como e por que essa nova raça de empresas é capaz de causar a disruptura, como efetivamente ocorre. Ele explica por que o sucesso delas não é apenas uma certeza, é inevitável. E descreve como as empresas existentes centradas no capital podem mudar sua estratégia e táticas, adotar nosso novo mundo centrado na informação e vencer os “jerks” em seu próprio jogo. Se o seu negócio está ficando retrógrado por não tratar a informação como um ativo, este livro pode simplesmente jerk (arremessar, impulsionar, lançar,) você para o século XXI.


  A Revolução Digital (Jerk) é uma viagem arrebatadora para o novo mundo em que vivemos. O livro explica como chegamos até aqui, para onde provavelmente iremos e por que esta mudança está acontecendo. O texto fornece uma estrutura para a compreensão deste mundo, e aponta para novas inovações, desafios e escolhas que enfrentaremos no futuro próximo.


  Espero que você considere A Revolução Digital (Jerk) divertido, esclarecedor e apenas um pouco assustador. Eu com certeza achei!


  Douglas Laney


  Vice-presidente & analista renomado,

  executivo principal de pesquisa de dados e

  aconselhamento da Gartner Group.


  
SEÇÃO I

  Recuar para avançar


  “Quanto mais para trás você puder olhar, mais adiante você provavelmente verá.”


  Winston Churchill


  “Estude o passado se quiser definir o futuro.”


  Confúcio


  “História é a ficção que inventamos para nos convencermos de que os eventos são reconhecíveis e que a vida tem ordem e direção.”


  Bill Watterson como Calvin em “Calvin & Haroldo”


  A primeira seção é sobre o passado, o presente e o nosso futuro. Eu acredito firmemente que para entender para onde está indo, você deve entender de onde começou. E para entender o mundo atual, devemos primeiro entender como chegamos aqui, ao mundo que todos conhecemos hoje.


  Você pode ou não ser um fã de história, mas para que as últimas seções deste livro tenham sentido eu peço que você se junte a mim em uma pequena exploração do passado.


  
Capítulo 1

  Por que Jerk?


  “Uma pessoa com uma ideia nova é um

  excêntrico até que a ideia seja

  bem-sucedida”


  Mark Twain


  “Em minha opinião, estamos longe de fazer

  pesquisa científica suficiente para encontrar

  a cura para os jerks.”


  Bill Watterson como Calvin em “Calvin & Haroldo”


  Eu sempre soube que queria ser um autor em série; para mim, parecia ser uma maneira idílica de ganhar a vida. Escreva um livro, consiga que venda bem, viaje por aí falando sobre ele, e os livros seguintes praticamente se escrevem sozinhos. Muitas das pessoas que eu admiro parecem ter feito o mesmo. Steven Covey, Tom Peters e Peter Drucker saltam imediatamente à mente. Para um observador casual, parece fácil. Por que será que todo mundo não faz isso?


  Às vezes, a realidade pode ser dura. E neste caso, a realidade não foi nada parecida com o que eu havia pensado.


  Mesmo assim, quando terminei o manuscrito de meu primeiro livro, Data Crush, comecei imediatamente a planejar o segundo. Quando procurei a minha editora para falar sobre o livro dois, ela demonstrou inicialmente pouco entusiasmo. Ela reforçou que eu precisaria fazer mais para promover o Crush antes de passar para o próximo (ela ainda não estava muito familiarizada com a minha natureza multitarefas). Ela perguntou se o conteúdo seria “novo” e “relevante” (eu vim a descobrir que isso, em linguagem dos editores, quer dizer “Do que diabos você está falando?”).


  Mas a primeira coisa com o que ela se preocupou foi o título. Do mesmo modo que no meu primeiro livro, que não começou como Data Crush, chegar a um bom título parece ser a parte mais importante da publicação. E na cabeça dela, Jerk não era muito atraente.


  Às vezes, posso deixar as coisas correrem, e geralmente estou aberto às opiniões de outras pessoas. Se todos nós sempre concordássemos a respeito de tudo, ninguém jamais aprenderia nada. Mas quanto ao título deste livro, eu estava inflexível de que deveria ser Jerk. Nenhum outro título realmente se encaixaria. Se você está lendo isso agora, é porque apresentei alguns argumentos muito bons sobre por que Jerk deveria se chamar Jerk e não outra coisa. Obrigado por seu apoio!


  Não, sério, por que Jerk?


  Como acontece com muitas palavras na língua inglesa, “jerk” tem vários significados. Além de seus usos conhecidos e comuns, jerk é uma palavra utilizada pelos físicos. Jerk é a terceira derivada da equação do movimento; é uma mudança na aceleração ao longo do tempo. Se a velocidade é uma mudança na posição ao longo do tempo, e a aceleração é uma mudança na velocidade ao longo do tempo, jerk é uma mudança na aceleração ao longo do tempo. É a sensação que você sente no momento em que pisa no acelerador de um carro potente. É o que você sente no instante em que aperta os freios logo depois. É aquele solavanco nauseante que às vezes você sente quando um velho elevador parte ou para repentinamente, e é a sensação que você tem quando algo o golpeia na cabeça – de surpresa. Em física, jerk representa uma mudança extremamente rápida de condição – violenta, sem controle e difícil de conter.


  [image: ]


  Figura 1.1: A equação matemática para jerk.


  Como aquele primo, colega de trabalho ou amigo seu que “simplesmente não bate bem”, jerk pode ser poderoso, irritante e destrutivo. Jerk pode arrancar os dentes da engrenagem de um maquinário, queimar circuitos na eletrônica e fazer um reator nuclear sair do controle. Jerk pode destruir os sistemas mais bem construídos, os mais cuidadosamente projetados que a nossa sociedade consegue criar.


  O mesmo pode ser dito da nova onda de empresas que estão entrando em cada segmento de nossa sociedade. Essas empresas buscam desestabilizar os negócios e sistemas existentes. Elas procuram empresas que acreditam ser grandes demais para falir, e depois as vencem por causa de sua grandeza. Elas caçam vacas sagradas e as matam. Elas mergulham direto nos mares de regulamentações e burocracia e simplesmente negam que sua existência. Elas utilizam dados e informações para causar jerk em setores econômicos existentes e estáveis. Assim, o título Jerk parece pertinente.


  Jerk é o bis do meu primeiro livro, Data Crush, que foi a culminação de seis anos de esforço na tentativa de entender as mudanças que as novas tecnologias estão trazendo ao nosso mundo. No final dos anos 1980 houve uma tempestade perfeita de novas tecnologias que mudaram nossa vida diária. Smartphones, computação na nuvem, mídias sociais e comunicação em banda larga foram cada um deles revolucionários por si só. Mas tomados coletivamente, afetam todos os aspectos de como trabalhamos, brincamos e interagimos uns com os outros.


  Data Crush tentou dar sentido a essas forças tecnológicas. Fico feliz em informar que o feedback tem sido extremamente positivo. Ao escrever Data Crush estava um pouco preocupado com o fato de que o material, conselhos e orientação que forneci pudessem ficar obsoletos rapidamente. Em função disso, esforcei-me para entender as forças sociais, técnicas e empresariais em jogo para que o conselho resultante fosse fundamental.


  Mais importante do que os comentários positivos é que, três anos depois de escrever Data Crush, praticamente todas as minhas previsões e prognósticos se mostraram corretos. Eu não acho que haja alguma mágica nisso; trata-se apenas de engenharia sólida e princípios científicos aplicados às coisas acontecendo ao nosso redor. Utilizei a mesma abordagem para escrever Jerk. Espero que este livro também sobreviva ao teste do tempo.


  Já basta! E o que dizer de Jerk?


  Tive a ideia do título Jerk baseado em minha própria experiência com as empresas startups (iniciantes) da Internet do final dos anos 1990. Durante a bolha da Internet 1.0, quase todo mundo estava entrando no jogo das startups. Após o ciclo de boom econômico posterior ao final da Guerra Fria, as pessoas tinham muito mais dinheiro do que bom senso. Isso, mais o potencial ascendente proveniente da descoberta e infiltração nesta nova fronteira (mais sobre isso depois) significou que era muito fácil conseguir capital de investimento. De fato, em dezembro de 1999, durante minha primeira reunião com investidores-anjo reais, bem intencionados, percebi quão fácil era conseguir capital de investimento no auge da bolha. Sentei-me durante o jantar com dois irmãos que ficaram ricos com comissões de Wall Street ansiosos por se tornarem bilionários e fiz a esses dois estranhos uma “rápida apresentação” de minhas ideias. Depois de 20 minutos, os dois irmãos pediram licença e foram juntos ao banheiro. Passados cinco minutos, retornaram à mesa, me entregaram um cheque de US$ 250.000,00 e disseram: “Estamos dentro”.


  Rapaz, eu sinto falta daqueles dias.


  Infelizmente, minha startup naquela época foi vítima do mesmo estouro da bolha que praticamente acabou com toda uma geração dos que trabalhavam com alta tecnologia. Nove meses depois de receber aquele cheque, lá estava eu retirando móveis de escritório ridiculamente caros, carregando-os em um caminhão de mudança, levando-os até Lower Manhattan, subindo cinco lances de escada e descarregando-os nos escritórios de outra startup que tinha comprado os móveis de nós por cinco centavos para cada dólar. Para mim, o ano de 2000 foi um passeio de montanha-russa e aprendi a assumir a minha cota de humildade acompanhada por um pouco de vergonha.


  Resgate de fantoches


  Da mesma forma que toda startup na história, nós tínhamos um plano de negócios. Nós não tínhamos apenas um plano de negócios, nós tínhamos um lindo, atraente e bem pensado plano de negócios. Ele era infalível, ou assim pensávamos. Ter um plano de negócios totalmente ridículo era fundamental durante a bolha 1.0. Ele tinha que mostrar o que naquela época era chamado de “bastão de hóquei”. O bastão de hóquei era um modelo (em Excel, naturalmente) que mostrava a curva de receita com o formato igual a de um bastão de hóquei. Após um crescimento inicialmente lento, a receita da empresa de repente decolava quase que verticalmente, à medida que mais e mais usuários consumiam mais e mais de nossa oferta.
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  Figura 1.2: O financiamento de uma startup na década de 1990 exigia um plano de negócios “bastão de hóquei”


  Naquela época, ninguém se importava com o fato de o modelo e seus pressupostos serem ou não patentemente absurdos. Não, bastava ter um gráfico de receita com o formato de um bastão de hóquei e as pessoas jogavam dinheiro como se você fosse um pedinte em um comício de Bernie Sanders. Talvez um dos exemplos mais famosos (na época) disso foi a Pets.com, a empresa que ficou famosa por sua mascote-fantoche em forma de cão. A Pets.com era uma varejista de entrega domiciliar para rações de animais, seguindo o modelo da Amazon.com. Eles prometiam entrega rápida, comodidade e preços baixos, tudo ao mesmo tempo.


  Veja bem, em meus velhos tempos de cientista espacial, tínhamos um ditado muito utilizado pelo pessoal da NASA (National Aeronautics and Space Administration): rápido, bom, barato – escolha apenas dois. Assim, quando vi a Pets.com decolar e se tornar da noite para o dia uma sensação multibilionária, percebi que algo estava errado. Ela despencou logo após o estouro da bolha, apesar de ter, e apresentar por um tempo, um fluxo de receita com o formato de um bastão de hóquei. O que as pessoas perceberam logo depois é que, segundo o próprio modelo da Pets.com, teria sido necessário obter algo como 110% do mercado total de ração animal nos EUA para atingir o ponto de equilíbrio.
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  Figura 1.3: O fantoche da Pets.com, a única parte valiosa da empresa.


  Ah, um tolo e seu dinheiro...


  Mas como ficou agora?


  Se uma curva com o formato de bastão de hóquei para receitas e conquista de clientes era estranho naquela época, é diferente agora? Há dois motivos para a resposta ser um enfático “Sim”.


  Em primeiro lugar, quase dois bilhões de pessoas têm acesso à Internet hoje. Elas vivem nela e dependem dela. Muitas são viciadas nela. Assim, caso tenha uma boa ideia, você pode vendê-la para um quarto da humanidade, instantaneamente!


  Em segundo lugar, como eu discuti em Data Crush, agora vivemos em um mundo em que praticamente toda e qualquer coisa que você precisa para tocar um negócio está disponível instantaneamente, na nuvem, pagando pela utilização, com pouca ou nenhuma complicação. Qualquer pessoa pode iniciar uma nova empresa com quase nenhum custo e, em seguida, facilmente ampliar para atender às mudanças na demanda. De fato, nos dias de hoje é difícil uma empresa startup receber financiamento, caso já não tenha criado um fluxo de receitas, pois simplesmente não há desculpa para não chegar lá por conta própria.


  Isso significa que efetivamente não existem mais barreiras à entrada no mundo dos negócios para quem tiver uma boa ideia. Hoje, além de não precisar jantar com pessoas ricas tentando obter acesso ao capital delas, você sequer necessita realmente de capital. Você pode apenas testar sua nova ideia, por quase nenhum custo, e se as pessoas gostarem, você é um sucesso instantâneo.


  Assim, no mundo das “tensões”, as novas empresas não crescem, ou se expandem, ou aceleram – elas jerk. Elas decolam. Elas percorrem todo o bastão de hóquei e explodem, exatamente como prevíamos na Internet 1.0, só que 20 anos antes do tempo. Empresas como Uber, Airbnb, Lyft e Doctor On Demand jerk porque evaporaram as barreiras sociais e econômicas para a conquista de usuários e o crescimento. Agora, se uma empresa tem uma boa ideia e as pessoas ficam sabendo, essa empresa acaba preenchendo um vácuo de necessidade e desejo tão rápido quanto a velocidade da Internet. Por isso que elas causam disruptura. Por isso que elas são extremamente bem-sucedidas. Por isso que elas são Jerk.


  E este é apenas o começo. Em 2015 havia mais de um bilhão de pessoas conectadas à internet principalmente através de smartphones. Nós os usamos 24 horas por dia, 365 dias por ano e a maioria das pessoas ficaria perdida sem eles. Os usuários de smartphones dobrarão em quantidade até 2020, enquanto os usuários da Internet totalizarão mais de quatro bilhões. Outros cinco anos a mais e esses números quase dobrarão novamente e quase toda a humanidade estará interconectada digitalmente, com os smartphones sendo o principal portal para a nossa existência digital.


  Em meados de 2015, os usuários de smartphone haviam baixado mais de 150 bilhões de aplicativos. Esses aplicativos fornecem todo tipo de ferramentas, distrações e recursos quase que instantaneamente e com custo perto de zero para o usuário. Hoje, se a sua organização fizer um aplicativo legal e o liberar para o mundo, você terá acesso instantâneo a mais de um bilhão de novos clientes. Isso corresponde a uma loteria digital em que toda e qualquer pessoa é incentivada a jogar, pois os custos são muito baixos e as recompensas astronomicamente altas.
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  Figura 1.4: Crescimento previsto de usuários da Internet até 2020.


  Neo, Isso... É... Inevitável


  Aplausos para o filme Matrix. De fato, Jerk é o resultado inevitável do desaparecimento das barreiras à entrada e da capacidade de ter acesso a bilhões de clientes, instantaneamente. Com isso, uma ideia nova e bem-sucedida não apenas cresce ou acelera, ela jerk. Ela decola e se torna extremamente bem-sucedida porque já não existem mais quaisquer restrições a esse crescimento explosivo. Ao contrário, o crescimento rápido se alimenta de si mesmo, exatamente como uma bola de neve rolando por uma montanha ou o último tuíte de gosto duvidoso da Kardashian. Neste ambiente, organizações pequenas e ágeis aparecem do nada, criam produtos ou serviços inteiramente novos atendendo mercados completamente inexplorados, e ficam bilionárias. Ou podem assumir o controle de mercados maduros existentes, praticamente da noite para o dia.


  Jerk explica como essas novas empresas alcançam essas vitórias espetaculares. Essas empresas, esses Jerks, buscam setores econômicos maduros com mentes fechadas, Mercados fechados e executivos excessivamente confiantes. Elas então aplicam a trindade digital da mobilidade, mídias sociais e análise preditiva para romper, rasgar e queimar velhos paradigmas. Mais sobre isso depois.


  Neste livro, você verá como as mudanças rápidas e inesperadas estão destruindo os modelos de negócios existentes. Corporações anteriormente poderosas estão sendo eclipsadas por essas novas empresas iniciantes, esses jerks. Setores econômicos inteiros estão sendo abalados, aparentemente da noite para o dia. Uma dúzia de pessoas morando em um contêiner marítimo em Lagos, Cairo ou Mumbai, pode criar um negócio como o Uber em questão de meses ou até mesmo semanas. O negócio que criam pode ser tecnicamente ilegal em muitas jurisdições, quebrar todas as tradições estabelecidas por dois séculos de capitalismo, e fazer o que as corporações existentes não farão, e é por isso que vencem. Quando ganham, ganham para valer, e muitas dessas empresas novas geram bilhões de dólares em valor de mercado em poucos meses. Empresas como o Uber não são isoladas. Elas não são especiais, únicas ou incomuns. Elas são o novo normal em um mundo reorientado em torno da informação, em vez de capital.


  Negação: Não Apenas um rio no Egito2



  Ao longo dos últimos três anos, eu tenho trabalhado com milhares de executivos, legisladores, juízes e outros líderes. A grande maioria deles me diz: “Isso não se aplica a mim.” Ou: “Nosso negócio ou setor de atividade é diferente.” Ou ainda: “Somos grandes demais para sermos afetados por essas mudanças”. Um par de anos atrás eu tentaria argumentar que essas pessoas não estão protegidas das mudanças ao seu redor. Elas não eram especiais, elas não eram únicas. Elas não eram inatingíveis. Mas agora cheguei a um ponto em que se me deparo com este tipo de negação, costumo apenas dizer adeus à pessoa e esperar que ela não fique sem soma3.


  Acreditar que você é invulnerável é uma grande parte de sua vulnerabilidade! Ao acreditar que isso seja verdade para o seu negócio, você ajuda a selar o seu próprio destino. Os Ubers do mundo estão vindo para lhe pegar, e ninguém está a salvo. Esses novos participantes do mercado seguem uma fórmula e se existir uma fórmula para ser seguida, qualquer pessoa pode fazê-lo em qualquer setor de atividade.


  
    
      
        	
          Choque

        

        	
          Paralisia inicial ao ouvir más notícias

        
      


      
        	
          Negação

        

        	
          Tentativa de evitar o inevitável

        
      


      
        	
          Raiva

        

        	
          Frustração e manifestação de emoção

        
      


      
        	
          Barganha

        

        	
          Tentativa de negociar um resultado diferente

        
      


      
        	
          Depressão

        

        	
          Percepção da inevitabilidade

        
      


      
        	
          Testes

        

        	
          Busca de soluções aceitáveis

        
      


      
        	
          Aceitação

        

        	
          Seguir adiante com uma nova realidade

        
      

    
  


  Figura 1.5: Os sete estágios do luto, ou lidando com más notícias.


  Como este livro está organizado


  Jerk tem quatro partes. Na primeira delas eu forneço um pequeno contexto histórico. Como nós chegamos onde estamos hoje e como é possível que toda essa mudança fosse previsível, até mesmo inevitável? A segunda parte descreve o que eu chamo de as “doze práticas sujas de ser um jerk”, ou as 12 coisas que os jerks fazem para gerar, bem, jerk. Essas 12 coisas representam a fórmula para promover o jerk sobre uma empresa existente, setor econômico, meme, política e assim por diante. Siga esses 12 passos e você poderá fazer algo semelhante ao Uber com qualquer organização em qualquer setor de atividade, com facilidade e velocidade surpreendentes.


  A segunda parte mostrará que os jerks seguem um padrão discernível. Há consistências na forma como eles fazem as coisas e onde escolhem fazê-lo. Como e por que eles têm sucesso pode ser identificado e pode ser replicado a qualquer hora, em qualquer lugar e por qualquer pessoa. Isso representa tanto a ameaça para qualquer empresa existente em qualquer mercado, quanto a oportunidade para qualquer um tentando ser um jerk com seu novo produto ou serviço. Na verdade, é um pouco assustador que essas mudanças possam ocorrer de forma tão rápida e fácil e, no entanto, isso é o que determina as realidades do nosso novo normal.


  A segunda parte apresenta exemplos de empresas que causam jerk em diferentes setores econômicos. Mais de uma vez tenho ouvido que um determinado setor de atividade ou negócio estaria de algum modo a salvo dessas mudanças. A amplitude de meus exemplos deve dissipar essa ilusão. Você verá que nenhuma organização existente está a salvo do jerk. Nenhuma empresa é grande demais, nenhum mercado está suficientemente protegido, nenhuma estrutura regulatória é forte demais para evitar ser abalada. As forças que criam jerk são estruturais e atingem todos os aspectos possíveis de nossa sociedade. É inevitável que isso aconteça com sua organização. Trata-se apenas de uma questão de tempo, e uma questão de como o seu uso da trindade digital altera as suas expectativas e comportamentos em nosso novo normal.


  Para que você não se desespere quanto ao futuro de seu negócio depois destas duas primeiras seções. A terceira parte de jerk apresenta o antídoto para o jerk. O que uma organização existente deve fazer para sobreviver em face deste ataque, e como você poderia colocar essas mesmas forças para trabalhar a seu favor? As seis respostas que eu chamo de “amortecedores digitais” podem ajudar as empresas existentes a abrandar o ataque dos jerks, e ganhar um pouco de tempo. Confie em mim, as mudanças não serão fáceis, forçosamente, mas para ter uma chance de lutar, você precisa contar mais com a luta e menos com a chance.


  Finalmente, na quarta parte eu apresento uma história sobre o que poderia ser viver em um mundo jerk em 2025. A parte final de Data Crush trouxe também um conjunto semelhante de previsões para o ano de 2020, e o feedback foi que esse esforço foi muito útil em fazer essas mudanças parecerem reais.


  Em resumo, Jerk é uma análise dos novos normais nos negócios: disruptura constante, interminável e ilimitada. O livro apresenta uma abordagem sobre as causas da disruptura, “a fórmula”, e apresenta como quase qualquer pessoa pode usar a fórmula para abalar quase qualquer setor de atividade. Jerk analisa como os jovens Davis derrotam seus Golias escolhidos apesar das probabilidades aparentemente impossíveis. O livro também explica por que muitos dos Golias contribuem para a sua própria queda. Eu espero que todo este material mostre que se existe uma fórmula para abalar com sucesso uma empresa existente em um mercado maduro, então nenhuma empresa em qualquer mercado está a salvo do jerk.


  Vale a pena observar que grande parte deste livro foi construída sobre as bases estabelecidas em Data Crush. Caso não tenha lido esse livro, você pode achá-lo útil para fornecer o contexto em torno de conceitos que vou discutir, tais como gameficação, contextualização etc. Trata-se de uma leitura rápida e pode ajudar a usar melhor aquilo que você encontrará em Jerk.


  Abandonais toda a esperança, vós que entrais aqui?


  Até agora pode parecer que eu esteja pintando um quadro bastante sombrio para as empresas existentes. Mas este definitivamente não é o caso. Em vez de retratar um inferno de Dante digital, em que as empresas existentes simplesmente esperam por sua danação, eu acredito ser possível que as grandes organizações contra-ataquem esses pequenos jerks. A extinção não é inevitável. As empresas existentes podem sobreviver, mas somente se agirem de forma rápida, corajosa e inovadora. Isso não é fácil, mas é possível.


  As organizações que fizerem isso irão colher recompensas ainda maiores do que a nova concorrência, pois, mesmo hoje, o tamanho pode ser importante. Afinal, muitos de nós sabemos das antigas reuniões de amigos durante as férias que a única coisa mais perturbadora do que um pequeno jerk4 é um jerk realmente muito grande. Jerk fornece aos Golias o Guia de Sobrevivência do Filisteu, e exemplos de como utilizá-lo. Tendo dito isso, passemos direto para Jerk.


  
    Resumo do capítulo:


    
      	Organizações em todo o mundo passam por grandes mudanças. Essas mudanças podem parecer que sejam devido à tecnologia, mas não são. As mudanças ao nosso redor são mudanças sociais e afetam tudo.


      	A sociedade reorienta-se no sentido de um novo conjunto de regras e um novo conjunto de expectativas baseadas em recentes avanços tecnológicos. Isso não seria possível sem a tecnologia, mas a tecnologia é apenas um facilitador.


      	Essas mudanças permitem que um novo tipo de empresa entre no mercado e aproveite essas novas regras e expectativas para rapidamente dominar as empresas existentes.


      	Essas novas regras e expectativas são conhecidas e mensuráveis, o que significa que se pode agir em relação a elas.

    

  


  2 NT: Jogo de palavras que só faz sentido em inglês. Negação é “denial”, que foneticamente se assemelha a “The Nile”, ou seja, “o Nilo”, em português.


  3 NT: Soma é a droga que as pessoas no livro de ficção Admirável Mundo Novo, de Aldous Huxley, tomavam para nunca ficar tristes.


  4 NT: Neste caso, o autor brinca com o duplo sentido de jerk em inglês, utilizando o sentido de “idiota” na frase.


  
Capítulo 2

  Uma introdução a nós


  “Ser poderoso é como ser uma dama. Caso precise dizer às pessoas que você é... você não é.”


  Margaret Thatcher


  “Se o mundo era perfeito, não deveria ser.”


  Yogi Berra


  A mudança fundamental que acontece hoje é a mudança de um mundo dominado pelo capital (ou dinheiro) para um dominado pela informação. Tenho sido acusado de exagerar ao fazer essa afirmação, mas não é verdade. Esta mudança é a principal causa de disruptura, conflito e desconforto no mundo de hoje. É também a principal fonte de novas oportunidades.


  Este capítulo analisa como a informação está substituindo o capital como base de riqueza e poder. Caso não tenha tempo para isso, ou realmente não se importe com o contexto, você pode pular esta seção. Mas considerando que um dos principais conceitos deste livro todo é que o contexto agora é quem manda, talvez você queira dedicar um pouco de tempo aqui.


  Dos ducados para dólares e para dígitos


  Para entender por que esta mudança é tão fundamental, precisamos analisar a história da sociedade humana. Segundo os historiadores, nossa noção de sociedade humana moderna começou por volta de 3.500 a.C., ou quase 5.500 anos atrás. Naquela época, os humanos haviam se transformado de caçadores-coletores errantes, baseados em clãs, para agricultores comunais de fauna e flora situados em um lugar fixo. Isso mudou a nossa economia de ter como base aquilo que você encontra, captura ou apanha para basear-se naquilo que você planta, colhe ou extrai do subsolo. Ao nos fixarmos em um lugar, nossa riqueza ficou menos dependente da sorte e mais dependente da localização.


  Todos esses recursos vinham da terra e, portanto, a terra assumiu uma importância cada vez maior. Ao controlar a terra, você controlava a capacidade das pessoas de gerar riqueza. Isso lhe dava poder. Nós criamos a noção de propriedade da terra. Nós criamos os conceitos de senhor e arrendatário, de rei e escudeiro, de xerife e servo. Nos primeiros cinco milênios da sociedade humana, a terra era a base da riqueza e do poder no mundo.


  [image: ]


  Figura 2.1: Visão científica atual sobre a migração humana pelo mundo.


  Esse sistema político e econômico nos conduziu relativamente intactos durante a Idade das Trevas, e forneceu as primeiras sementes dos sistemas legais e sociais de hoje. Não era de modo algum um sistema ideal, pois a terra não é exatamente transportável, fungível ou fácil de mudar (ei cara, você pode separar para mim um quarto de hectare?), mas na época era o melhor que podíamos fazer.


  Então, na Itália do século XVI, os ocidentais começaram a despertar da Idade das Trevas, estimulados por inovações e tecnologias vindas da China e outros pontos do Oriente. A Europa entrou na Renascença, e com essa transição vieram os primórdios do capitalismo, o comércio internacional de bens e ideias gerou duas grandes rupturas: novas fontes de pensamento e novas fontes de riqueza. Demorou um tempo para essas rupturas se estabelecerem. Mas quando o fizeram, nasceu uma revolução.
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  Figura 2.2: Poderia este mapa chinês supostamente de 1418, claramente mostrando o hemisfério ocidental, alterar o modo como vemos a viagem de Colombo?


  A Revolução Industrial: Uma revolução do capital


  No século XVIII as mudanças desencadeadas pela Renascença começaram a se espraiar pelo mundo em geral. Comerciantes que controlavam frotas, corporações de comércio e dinheiro logo se tornaram mais ricos e mais poderosos do que os proprietários de terras. Naturalmente, os proprietários de terras não ficaram muito satisfeitos com isso, e fizeram uma série de esforços para conter a perda de poder. Esses esforços são conhecidos como a Revolução Norte-Americana, a Revolução Francesa, a Guerra Franco-Prussiana, a Primeira Guerra Mundial, a Segunda Guerra Mundial e assim por diante. O abalo causado pela inovação não é nada novo.


  Os detentores de terras, na forma de reis, imperadores e assim por diante, travaram uma batalha nobre. Entretanto, com o avanço da tecnologia, aqueles que detinham o controle da nova fonte de riqueza e poder no mundo (capital) apresentavam uma grande vantagem sobre aqueles que controlavam as antigas fontes. A democracia e o socialismo (novas formas de sistemas políticos), alimentados pelo capitalismo e pelo comunismo (novas formas de sistemas de poder) se impuseram sobre o feudalismo e o imperialismo.


  Essa mudança foi extremamente disruptiva. Além das guerras, esta mudança da terra para o capital causou a migração global de milhões de pessoas, levando à mistura de raças e credos atualmente conhecida como os EUA. Isso conduziu à exploração do recém-descoberto hemisfério ocidental. Também levou à explosão do comércio global, inicialmente desencadeada pelo intercâmbio colombiano e pelo comércio global de prata, açúcar e ópio. A evolução da tecnologia continuou a estimular essa transição.


  Para ver o grau de ruptura causado por uma mudança na riqueza e no poder, basta prestar um pouco de atenção na história do ensino médio e manter a mente aberta.


  Capitalismo contemporâneo


  Então, como isso ajuda a entender o mundo de hoje? Por mais de 200 anos temos nos orientado por essa sociedade centrada no capital. Nossas leis, nossos costumes, nosso sistema educacional, nosso comércio e nossas políticas estão todos alinhados com a noção de que o capital era quem mandava.


  Nos negócios, todos os nossos processos, regras, cargos e medições são concebidos para controlar o fluxo e refluxo de capital. Nas leis, protegemos a propriedade de capital, cumprimos os contratos, tributamos o comércio igualmente, se não mais, do que tributamos a propriedade de terras. Formamos e treinamos contadores, consultores financeiros, empresários, auditores e advogados. Criamos meios cada vez mais sofisticados de usar o capital para gerar mais capital.


  Nossas tecnologias e inovações foram continuamente estimuladas por essa orientação para o capital. Inventamos a publicidade e o marketing. Inventamos os mercados de ações. Produzimos ou extraímos novos materiais e inventamos novas tecnologias como aço, petróleo, ferrovias e eletricidade. Todas essas inovações intensivas em capital é que desencadearam a Revolução Industrial, gerando ainda mais capital. Isso acelerou a mudança da centralização na terra para a centralização no capital.
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  Figura 2.3: Contadores escriturando livros no início do século XX.


  Ao longo do caminho descobrimos que para gerenciar melhor o capital precisávamos fazer uma grande quantidade de registros. Manter o controle sobre a propriedade de terra era relativamente fácil. Afinal, ela não iria para lugar algum. Mas o capital era bem mais móvel do que a terra, e saber o que você tinha e onde ele estava tornou-se fundamental para o processo todo do capital. Com o tempo, inovamos o processo de gestão do capital com bancos, dinheiro, ações, contabilidade e assim por diante. Essas inovações para gerenciar o capital foram as sementes para mais uma revolução – a Revolução da Informação.


  O nascimento de nossa sociedade centrada em dados


  Em meados do século XX, a escala e o escopo crescentes do capital começaram a sobrecarregar a nossa capacidade de documentá-lo e gerenciá-lo. Bombardeiros, navios de guerra e batalhões exigiam quantidades enormes de insumos de capital e a antiga abordagem de contabilidade de dupla entrada criada pelos comerciantes muçulmanos 13 séculos antes não conseguia acompanhar tudo isso. Um navio de guerra da Segunda Guerra Mundial tinha milhões de componentes, cada um deles projetado, fabricado e entregue de forma precisa no momento certo. Mesmo se você quisesse contratar um exército de contadores para acompanhar isso tudo, simplesmente não haveria lapiseiras e protetores de bolso suficientes para dar conta.
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  Figura 2.4: Desenho esquemático de um bombardeiro B-17 da Segunda Guerra Mundial.


  As demandas por mecanismos melhores para controle e gestão de capital durante a Segunda Guerra Mundial levaram ao desenvolvimento do computador. Os computadores eram inicialmente primitivos, caros e enormes. Eles eram simplistas, desajeitados e do tamanho de edifícios inteiros. Nos primeiros dias dos computadores, “bugs” literalmente eram bugs – insetos que rastejavam pelas entranhas de um computador e que causavam curtos-circuitos.


  Apesar de suas limitações, os computadores eram revolucionários. Os primeiros computadores podiam realizar centenas, milhares ou até mesmo milhões de cálculos durante a noite, de forma consistente e precisa. Um único desses primeiros computadores podia fazer o trabalho de centenas ou milhares de contadores. De uma só vez, as sementes da próxima revolução no poder social e econômico foram semeadas como um substituto para exércitos de geeks portadores de réguas de cálculo.
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  Figura 2.5: O primeiro computador ENIAC em minha faculdade, na Universidade da Pensilvânia.


  Na década de 1980, os avanços na tecnologia permitiram que os computadores ficassem nas mesas das pessoas. O PC (personal computer) não era apenas uma máquina de escrever avançada, como muitos naquela época sugeriram. Os PCs permitiram que cada vez mais pessoas gerenciassem a alocação de capital de modo cada vez mais detalhado. As planilhas eletrônicas foram a verdadeira revolução aqui, pois permitiram a todos os funcionários de uma organização formular, prever e administrar melhor o uso do capital.


  Na década de 1990, a maioria das pessoas no setor de tecnologia da informação (TI) estava concentrada em implantar uma série de novas ferramentas de gestão de capital. Nós utilizávamos planejamento de recursos empresariais (ERP), gestão de relacionamento com o cliente (CRM), gestão de cadeia de suprimentos (SCM) e outras ferramentas de software, cada um deles concebido para ajudar as organizações a administrar melhor o fluxo e refluxo de capital. Durante os anos 1990, centenas de bilhões de dólares foram gastos mundialmente para implantar sistemas de gestão de capital. Essa tendência continua até hoje.


  O PC encontra Indiana Jones


  À medida que implantávamos cada um desses sistemas empresariais, passamos a notar uma coisa curiosa: as informações começaram a se acumular. Nos anos 1990 isso era um problema. Memória de computador era cara e a capacidade de armazenamento limitada. Nossas redes de computadores eram primitivas e ninguém tinha certeza se o ICP/IP ou o Token Ring seria a tecnologia preferida.


  Lembro-me de quando atualizei minha versão do Microsoft Office ao trabalhar na Lockheed Martin Astro Space em 1992. Abri a caixa e encontrei algo como 30 disquetes de 3,5 polegadas dentro, que coletivamente guardavam cerca de 40 megabytes de dados. Isto era uma grande quantidade de informação naquele tempo e nós brincávamos na época que a Microsoft tinha criado outra versão de “perda de espaço livre” com esta última versão do Office. Eu me acomodei em minha mesa e passei os dois dias seguintes trabalhando na instalação deste software em meu PC da IBM, equipado com o mais recente microprocessador da Intel, o 386.
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  Figura 2.6: Instalar o Microsoft Office 1995 levava realmente muito tempo.


  Nossos sistemas empresariais criavam duas ou três vezes esta quantidade de dados todos os dias, o que era difícil até mesmo de imaginar naquela época. Armazenar dados antigos tornou-se um problema real, pois os disquetes eram caros e passíveis de falhas. Assim, a maioria das organizações colocava os velhos dados inativos em fitas cassete. As fitas eram relativamente baratas e compactas e podiam armazenar os dados com segurança por um longo tempo. O problema com as fitas era que quando a informação estava em uma delas era difícil de recuperar. Você tinha que encontrar a fita, carregá-la e, então, lê-la possivelmente por muitas horas para encontrar aquilo que estava procurando. Da mesma forma que na cena final do filme Caçadores da Arca Perdida, muitos tesouros eram perdidos para sempre em uma fita magnética guardada em algum lugar de um armazém.


  Tomada de decisão baseada em dados


  Por volta dessa mesma época ocorria a revolução da qualidade nos EUA. Esta teve como base o trabalho de W. Edwards Deming da década de 1950. As empresas começaram a implantar sistemas de informação para gestão de capital. A análise estatística era uma grande parte da revolução da qualidade, e a quantificação do desempenho do processo foi considerada essencial para melhorar a qualidade do processo. Não demorou muito para os estatísticos perceberem que os novos sistemas de informação estavam carregados com dados de processo, e os dados antigos passaram a ter um valor renovado para as organizações.


  No final dos anos 1990, as organizações estavam construindo sistemas que poderiam armazenar dados antigos em um formato que ainda permitia a análise. Esses sistemas eram chamados de armazéns de dados, e a análise de dados antigos em busca de caminhos para melhorar a gestão de capital ficou conhecida como inteligência de negócios (business intelligence). A ideia era que por meio de análise dos dados antigos de negócios seria possível encontrar ineficiências e inconsistências nos processos, o que permitiria que o uso mais eficiente e eficaz do capital. E quanto mais rápido e com maior eficiência você administrasse o capital, mais você poderia gerar e acumular. O crescimento acelerado da economia mundial durante as décadas de 1980 e 1990 foi resultado direto da TI aumentando nossa capacidade de administrar cada vez mais capital, mais rápido.


  
E-mail: O fim do memorando


  Os sistemas de gestão de capital exigiam que os gerentes, contadores e outros participantes do processo tivessem realmente acesso aos processos automatizados. Inicialmente, isso foi conseguido com os denominados terminais burros, os chromebooks e netbooks daqueles dias. Como os preços dos PCs caíram, as pessoas podiam ter um deles em sua mesa. Isso aumentou muito a capacidade de criação e consumo de informações por parte dessas pessoas. Os terminais e os PCs eram interligados em rede para que as pessoas pudessem participar de processos informatizados de gestão de capital. As pessoas também descobriram que, uma vez conectadas, era mais fácil compartilhar arquivos, modelos e outros conteúdos.


  Meu pai passou sua carreira inteira em TI, desde cartões perfurados até iPads. Lembro-me no início dos anos 1980, quando eu estava na escola, meu pai voltando um dia muito animado do trabalho. Ele havia acabado de implantar algo chamado “e-mail” no escritório. Ele disse que isso iria mudar o mundo. Eu lhe respondi com a típica reação adolescente: “Tá pai, quem se importa”, e continuei jogando meu Atari 800.
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  Figura 2.7: Os fundadores da Compaq Computer com o primeiro “computador portátil”.


  Acontece que meu pai estava certo; o e-mail mudou tudo. De repente, os computadores não significavam apenas criar e gerenciar informação sobre capital. Com o e-mail começamos a criar informações sobre as informações. Passamos a enviar planilhas, anotações, documentos e outras informações para lá e para cá, melhorando assim a nossa produtividade coletiva. Inventamos o fluxo de trabalho, que deu às pessoas a capacidade de revisar e aprovar o que outros estavam fazendo ou dizendo sobre o capital. E começamos a nos conectar uns com os outros, globalmente, de maneiras inteiramente novas.


  O e-mail substituiu o memorando como meio padrão de comunicação empresarial, quase da noite para o dia. Exércitos de estenógrafas, datilógrafas e secretárias (Oh!, como isso tudo é politicamente incorreto!) perderam seus empregos, enquanto os executivos lutavam para digitar em seus novos PCs da IBM e computadores Macintosh. Durante as décadas de 1980 e 1990, centenas de milhares de funcionários de escritório desempregados tiveram contato com a disruptura causada pela Revolução da Informação.


  Em 1998 trabalhei no Citibank, auxiliando-os a implantar o PeopleSoft como seu novo sistema de gestão de recursos humanos (HRMS). Lembro-me dos executivos seniores “lamentando” a quantidade de e-mails que recebiam todos os dias, pois esse era o novo indicador de poder e influência. Um reclamava que recebia 80 e-mails por dia. Sua colega respondia que ela recebia mais de cem por dia, e o desafio estava lançado! Enquanto ainda era uma novidade para os professores universitários no final dos anos 1990, o e-mail já havia se tornado o principal meio de comunicação entre escritórios.


  Obrigado Al Gore


  Por volta de 1990, uma obscura agência governamental americana conhecida como Advanced Research Projects Administration (ARPA) decidiu privatizar uma de suas inovações: ARPANet. Tratava-se de um projeto do governo dos EUA para construir uma rede de comunicação que fosse suficientemente resistente para sobreviver a um ataque nuclear total. A ideia era que se os EUA tivessem uma rede de computadores adequadamente robusta, nós ainda poderíamos destruir o outro lado do planeta após os soviéticos terem destruído o nosso lado. Afinal, a virada de jogo faz parte das regras.


  Após a privatização, a ARPANet tornou-se a Internet e, de repente, pessoas de todos os lugares podiam se comunicar facilmente. Houve uma ressonância positiva entre a adoção do PC e a adoção da Internet. Quanto mais havia para fazer na Internet, mais você queria ficar lá. Além disso, o objetivo original do computador, a melhor gestão do capital, começou a dar lugar a uma nova finalidade: a criação e gestão de conteúdo.


  A Internet varreu o mundo, mudando o modo como as pessoas interagiam com a informação. Quando comecei a cursar a faculdade, a biblioteca era a única opção se você quisesse pesquisar algo. Quando terminei meu curso de graduação havia uma maneira inteiramente nova de pesquisar coisas. Você se conectava a um computador, ligava algo chamado navegador da Web e ia para um lugar chamado site, talvez com o nome Yahoo!, e lá realmente poderia encontrar respostas para suas perguntas sem nunca sair de sua mesa.
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  Figura 2.8: A página do dispositivo de busca do Yahoo!; coisa radical em 1994.


  Isso era radicalmente novo! Quando o PC surgiu, as pessoas se perguntavam por que alguém iria querer um desses computadores. Com os sistemas ERP para gerenciar capital, e-mail para conversar sobre a gestão de capital e a Internet para procurar informações sempre que você quisesse, nossa Revolução da Informação havia começado. Por volta do ano 2000, tantas pessoas possuíam e se sentiam confortáveis com os PCs que outra revolução estava a caminho. Estávamos entrando na revolução do conteúdo, na qual as organizações que auxiliavam na criação e entrega de conteúdo cresceram em importância.


  Pesquisando, postando e conversando


  Na virada do século as pessoas estavam passando cada vez mais tempo online. Nós não queríamos mais apenas trabalhar na Internet, nós queríamos brincar, fazer compras e nos divertir. O nosso uso da Internet cresceu além da mera gestão de capital. Começamos a criar informação pela informação. Caso quiséssemos saber algo, consultávamos online. Caso quiséssemos comprar algo, cada vez mais pessoas compravam online e se quiséssemos conhecer alguém, começamos a interagir uns com os outros online. A natureza da Internet mudou fundamentalmente de uma ferramenta de negócios para uma ferramenta de conexão e conteúdo.


  Muitas empresas tentaram aproveitar as nossas novas demandas, e várias se tornaram protagonistas no mundo de hoje. Google, Amazon, Facebook, eBay e outras surfaram na onda do conteúdo e da conectividade e se tornaram gigantes digitais. Essas empresas monetizaram o conteúdo, pois foram as primeiras a perceber que a informação tinha valor inerente, não baseado em sua relação com o capital.


  Isso também era uma ideia radical. Por 50 anos as empresas investiram em TI para gerenciar melhor o capital. De repente, passou a valer a pena possuir e gerenciar a informação por si só, pois a informação tinha valor. Na verdade, milhares de investidores se perguntavam por que alguém investiria no Google, uma empresa que não fazia nada. Ou investir na Amazon, uma empresa que não gerava e que não poderia gerar lucro sobre seu capital. Quem investiria no Facebook, uma empresa que simplesmente permitia que outros criassem conteúdo? A onda de empresas de conteúdo ignorou essa descrença e concentrou-se naquilo que eles sabiam que seria valioso algum dia: facilitar e monetizar a criação de conteúdo, ao invés do capital.


  A próxima revolução social e política


  Fica cada vez mais evidente hoje que o capital está perdendo para a informação como base de riqueza e poder. Recentemente, governos nacionais e bancos centrais adotaram taxas de juros negativas em um esforço para continuar usando o capital como meio de controle. Ao mesmo tempo, empresas baseadas em informações como a Apple, Google, Microsoft e Facebook acumulam bilhões de dólares em capital, sem saber exatamente o que fazer com isso.


  Taxas de juros negativas era uma ficção impensável em data tão recente quanto o colapso fiscal global de 2008 e a grande recessão que se seguiu. No entanto, elas estão se tornando uma realidade na gestão de capital porque as antigas estruturas sociais centradas no capital não têm outras respostas às mudanças provocadas pela Revolução da Informação. Antigos proprietários de terras construíram armadas de navios de guerra, enormes exércitos permanentes e todo tipo de burocracias centradas em terras para manter o controle de suas terras diante dos capitalistas. Reis, imperadores e czares tomaram medidas extremas para manter o poder durante a Revolução Industrial. Os capitalistas de hoje são forçados a fazer o impensável para tentar evitar sua inevitável perda de riqueza e poder. A irracionalidade das taxas de juros negativas simplesmente ressalta o grau com que o capital se tornou irrelevante em um mundo que logo será dominado totalmente pela informação.


  Pessoas e organizações cujo poder advinha do controle do capital estão perdendo esse poder. Estão sendo substituídas rapidamente por aqueles cujo poder advém do controle da informação. Quando eu vejo disruptura nas normas capitalistas, na forma de políticas fiscais anteriormente impossíveis, impressão industrializada de moeda fiduciária ou redistribuição em massa da riqueza de capital através de políticas liberalizantes, eu não vejo um mundo em transição; eu vejo um mundo em meio a uma revolução. Estamos cercados por evidências desta mudança que se aproxima, e os paralelos históricos são óbvios.


  Por 5.000 anos da história da humanidade, o controle da terra foi a base de riqueza e poder no mundo. Com a Revolução Industrial, o capital assumiu o lugar da terra, e essa transição levou 200 anos para evoluir totalmente. Estamos passando por outra revolução sobre como a riqueza e o poder são criados na sociedade humana. Logo, o controle da informação substituirá o controle do capital como base da riqueza e poder em nosso mundo. E dessa vez, a transição não levará 200 anos, levará 20. E agora, em 2016, estamos com aproximadamente 5 anos de transição.


  [image: ]


  Figura 2.9: Taxas de juros negativas; ficção torna-se realidade em 2009.


  As empresas que adotam essa mudança serão a próxima Standard Oil, U.S. Steel, General Electric ou AT&T. As que não adotarem se tornarão empresas alinhadas a uma visão da sociedade centrada na terra, que se perderam nas areias do tempo.


  
    Resumo do capítulo:


    
      	Nos últimos 200 anos a sociedade humana tem se orientado na direção de uma economia centrada no capital. Antes disso, a sociedade foi centrada na terra, e antes ainda centrada em ferramentas.


      	A sociedade está agora se reorientando na direção de uma nova base de riqueza e poder: a informação.


      	As empresas que atualmente crescem em importância, influência, riqueza e poder são centradas na informação, em vez de no capital.


      	Esta reorientação na direção da informação não é apenas crescer ou acelerar, é dar um salto como jerk.
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